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Passarão ao dominio da Uniã�� rtA���
as fonles de agnas inerais! Obrigat6rio

cada a

o uso'

toda ,a

da ortografia
imprensa do

sirnplifi-
,

-

--

paisO Presidente da Republica, ração tecnicamente

perfei-, põe
sobre a notificação e o

assinou decreto, dispondo que ta, permanecerão sob o atual processo de registro das fon-
.

as fontes de aguas minerais, regímen, passando as outras tes atualmente exploradas, O sr. Getulio Vargas, em
termais ou gazosas, que se ao domínio da União, O de- e dá outras providencias.

/
decreto-lei de 11 do corren

encontram em poder dos .Es- ereto, que apareceu no <:Dia- - z III S • •• te, fixou o praso de 90 dias
tados, em estado, de explo- rio Oficial> na integra, dis- Leiam «Correio do Sul> para que toda a imprensa

do territorio nacional adopte
a ortografia simplificada, ou

seia, a oficialmente reconhe
cida como correta pela Aca-

demia de Letras e pelo Go
vêrno Federal.
Dentre as penalidades que

poderão ser impostas aos ior
nais ou revistas que, termi
nando aquele praso, não fo
rem ainda editados em a no

va ortografia, destaca-se a

suspensão da circulação do
iornal ou 90 periodico.

a 'Verdadeira linguagem «ca-
binda».

'

O recente decreto veiu,
pois, preencher uma lacuna
ha muito existente na .im
prensa nacional, obrigando
aos que mourejam na im
prensa a escrever correta-.
mente.
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A salutar medida ha mui- H el· C Ito que -se impunha, pois que,' erellO O açosendo o iornal um dos prin- •

cipais veículos da instrução Ingressou na Faculdade
do povo, lamentavel e per- Nacional de Direito da Uni
nicíoso era o que vinha ocor- versidade do Brasil, o nosso
rendo, usando uns ° sistema conterraneo Hercilio Aldo da
simplificado, oficial; outros Luz Colaço, figura de desta
o etimolôgico: e, ainda ou- que nos meios esportivos da
tros, si bem que' êstes ra- Capital da Republica e con
ros,. uma grafia idealizada, ceituado professor da Escola
que por veses se assemelha Nacional de Educação Física.

Jemana.-i() Independente e N()ti�i()s()

Licões de· Civilidade "
,

,

-

.

.

Por ZENOBIA
I o

Não se ,deve assentar á
mesa e servir-se, antes que
os mais velhos o façam.
- Não se deve, ainda:
1°.) abrir eis braços sobre

os bordos da mesa;

2°,) encher dernasíadarnen
te o prato;

3°.) mastigar com a boca
aberta, fazendo barulho com

a lingua; ,

4°,) mastigar rapidamente,
eomo quem está esganado ou

com pressa;
5°,) ralar'ou rir Gom a bo

ca cheil'i de comida,
'

A' mesa deve se evitar pi
garros, assuadas de nariz ou

«fungadas», como dit o vul

go.
E' distinto mastigar os

alimentos lentamente, com a

boca fechada.
,

Uma pessôa fina porta-se
com elegancia durante as re-

I feições, evitando as conver-

��e�u:o��!sar���;��;e:�:�� O RADICAL está ouvin-j "DEIXOU DE SER, UM TRIBUNAL DE CONCIÉNCIA PARA SER UM PA,NDEMO-, nal se desprestigia autd�ati-.

Onde se con�ece um
vindo-se com gravidade gra-

do e t0n:tando .nota, Talvez NIO DE INCONCIENCIAS - A REFORMA CONSTITUIU UM DESASTRE DE CO- camente, dado o fato de sua
grosseiro

ciosa, enfim, mantendo uma
esse se.rvlço seja de alta re- LOSSAIS PROPORÇOES -- A OB�A NAo PODERIA TER SIDO MAIS IMPATRIO-I �rronea aplicação pelo Conse-.

Um mal educado póde en- atitude 'respeitosa.
levancia f?;ra _que se falç� TIC.A __

' ATENTADO CONTRA O DIREITO __ HOMENS HONESTOS. EQUIPARADOS
lho de Sentença, vitima do

ganar a todos, em todos_ os O palito foi retirado das
uma medi icaçao na er

A FASCIN'ORAS PORQUE AS BOCAS NO FOR'U contrasenso da falta de vi-
até aqui considerada preca- M EMUDECERAM -- SO LHE são iuridic 'd

'

_0

mo�ento�, sobre, o seu tra- mesas de luxo, porém, si se . '

FALTA UMA FOGUEIRA NO RECINTO VEJA QU
"

I a, ou a perversao

quejo social; porem, fracassa 'usa-lo, não o fazer aos ar-
na, pelo: estudiosos que te-" '-- E IMORALIDADE! -- DEa intelectual dos legtsladores,

cada noventa e nove vezes rances, mas, com díscreção,
mos ,ouvld,o. . ' CLARAÇOES DO ADVOGADO TEODORICO LlNDSAY A � O RADICAL:t cujo prooosíto é r e f o r ma r

em cem, sempre que se as- cobrindo a boca com uma
E- possível, �?mo ,a�!edl- "

, sem-prever as consequencías
senta á mesa. I das mãos. Nunca e nunca ��me��õe;u�ã�al�alf��;oe:ir� E' o que os criminalistas I jo processo era dos mais I permanece na penumbra sem-

calamitosas das reform�sco�-
São horrorosos eridicul s chupara palito ou os dentes.i. g ,

I' ',estão respondendo a O RA- complexos e duvidosos na pre traproducentes, que ideali-
vam para esc arecer o espi-j O CAL I

-

d ',', zaram
certos gestos e certas atitu- ,E por falar em ?hupar: rito dos reformadores de que I.., expressao ,�defensor"Esttt, Resumindo:' .

des que as vezes são prati- qua�do se tomar �ltmentos. sessenta minutos para se di- Ouçamos o advogado Teo- portanto, a vontade para fa- - Em resumo, o Tribu- Outr'ora o Juri era uma
cados inconcientemente por ltquld,os, ter, o CUidado de

zer da liberdade de um ho- dorico 'Líndsay, de largo ti- lar sobre o �ssunto, sobre o nal do J uri tornou-se, apenas, realidade
.

moços ou moças cOm ares de desP:Ja-Io ns. boca c0n:t um
mem podem ser suficientes, rocinio na. tríbuna' do J uri, prazo, q�e fora fatal ao seu um tribul'ul_que intercepta

«grã-finos s, mas, faltos de rr:_0vlmento imperceptível, e
como eles acreditaram, ma' e que na dias mereceu <dos constltumte,. a boa atuaçao da Justiça.

educação socíal., nao como, muitos fazem �en- que tambem podem deixa- avores � da replica do pro- Trata-se, de outro, modo,
'

, tando retira-lo do recepien- I dO"
, , motor Baldessarlnipara que, de, uma palavra autorizada Recuou a eiviíizaeão brasi-

Muitos Julgam que a rou- olhê h' I os e ser, ra, se assim e,
b ., d d f dí corno irní Iist ilit t leira e a cultura nacional

_

, di
-

El te, c er ou c icara, a po- iusto que SI! estabeleça a em ora la ten o e en Ido o crt ma I a, mi 1 an e

p� expre:_sah Istdl�Ç�do. a der de c: chupadas» estrepito- «faculdade> quando nada -rêu, melhor esclarece o Tri- nonosso fôro, e, ainda mais,
ajuda nao a UVI a, po- .. .,

b I desenvol . de um ex liquidante d J
, '_, d

sas e Irritantes. da prorrogação po-is tudo una com o esenvo vimen-
-

° I a us-

rem, nao e ,tu O'A' d
Não se retira a sopa da

nesse mundo ê relativo to da tésé que defendia, cu. tiça do Distrito Federal, in-
Temos VIsto seres e uca- colhêr com a boca mas des-

"

terino.
dos e finos cobert�s de an-

peja-se, com eleg��cia,' a 50-
O prazo é fatal. Estabe- ". • J '

V.damo�', pois, li. sua opi-
draios, corpo grosseiros e e�- pa na. boca, _O mesmo sucé- Ieee �ma ho�a. Mas, porque Professora Olga, Horn niãd, A opinião cã um Iflili-
tupidos resguardados por fi- de com o café ou o chá. tudo e relativo, se houver

Arruda tante do fôro.
\

nas casemiras ou custosos Esses os principais defei- necessida�� de pa,ss,ar dessa.veludos,,,. _ tOS que devem ser evitados, hora, q�e havera._ Atu,al Por ato recente-da Inter- Morreu porque deixou de ser

. !_vias, prossigamos com a Impresionam mal, tam-
mente nao ha solução, So o ventaria Federal, foi nomea-

um <Tribunal de Coneieneia
lição. bem: dizer-se «estou cheio»; f�v�r do promotor, c?m a da a professora Olga H Ar- 1$, assim, em seu escrito

comer coçando a cabeça ou replica proporcionando Igual ruda, esposa do sr. José E' 'rio, ditando a entrevista, co

a nariz; "abaixar muito a ca- prazo para que o, jíefensor Arruda, funcionaria do Mi- meçou o advogado Teodori-
beça sobre o prato; servir-se conclua, porventura, a sua nisterio da Agricultura, para co Lindsay: ,

de varias sobremesas; comer.
tarefa. ter exercicio no grupo escolar - O Juri não está, como

em excesso, dando a impres- Está direito'? Estâ certo? Abdon Batista, de Jaraguá. se pensa geralmente, no fôro Não se" pode, compreender
são de esfaimado; arrotar; en- •

.

e fora dele, em estado coma-

xugar o suôr com o guarda- toso; mas o }uri morreu, de-
napo; chupar ossos de frango pois que entrou em vigor o

ou de peixe; sacudir agua na

T· F·
-

,

'J decreto-lei nO, 167, de 5 de
boca e enguli-la; comer com 'Ipogra Ias no apa-o '

- ianeiro de 1938. Morreu par-
a faca; tamborilar o garfo oú que' deixou de ser um tribll-
a faca' nõ pratà, etc. nal de conciencia pdra ser

E' passivei que osmal edu- A escritura japonesa não memotecnico especial. Co-
um pandemonio de inconcien-

cados não leiam esta seção, tem sinal como a nossa. mo não h,a abecedario,; que da,
'

letras ou silabas, como a chi- valha em semelhante chari
mas, não perderei meu tem-

nesa, Cada palavra tem um vari, os nipõe� usam o méto- Os debates l1ada esclarecem
po si os educadqs, os que I

'

I d do de pÔrem l'untos, todosnão precisam das minhas li- sina espeela" sen o uns

ções aconselhareríl, educada- tres ou quatro mil os mai,s os tipos que tenham alguma
usadoQ relação entre si. Assim,_mente, os grosseiros a'lerem- ' ,

Julgue o leitor as dificul- por exemplo -� e isto não
dades com as quais tem que prova em absoluto à galan
lutar o tipografo iaponês teria I O sinal de cmulher>
para compôr as páginas de guarda-se junto ao' de ccui
um diario, Existem enor- do:., maledicencia, adulterio
mes estantes, nas quais os' etc" ao passo que o sinal de

Leia� sempre o diferentes tipos estão guar- chamem» fica perto de «va-

«Correio do Sul» dados segundo um sistema lar lO, fôrça, trabalho, etc.

Um pouco de historia do
Juri antigo:
-.,.[)utr'ora o J uri era

uma realidade no Brasil. Bas
ta lembrar que durante ojul
gamentô do magnicida Man- -
so de Paiva, inumeras teses
foram discutidas ii fundo e
o Conselho de Sentença, em

consequencia da amplitude e

proporções dos debates, no
momento da votação, estava
cabalmente elucidado, para
responder os quesitos na sa

la secreta.

o que não se deve fazer

Emitindo uma de suas

opiniões, diz-nos.
-Naminha opinião, a' refor
ma do Juri constituiu um

desastre de colossais propor
ções e de consequencías irre
mediaveis, além de ser um

retrocesso, que recuou a civi
lização brasileira e a cultura
nacional até os limites extre
mos da barbárie judiciaria,
A obra não poderia ter sí

do mais impatriotica ou mal
sã.

Nada escapou aos grandes
oradores

À,_

na.

Teremds, ambos; prestado
um serviço á sociedade. \

__ .Is

Jusiificando suas palavras:
- Us debates nada escla-

Não se pode compreender
que LJm julgamento de ma

teria de tão alta relevancia
para a sociedade e para o de
linquente, com a controver
sia em 'torno de um crime
de morte, em qàe a acusa

ção emprega toda a inte.li
gencia para arremessar o cri
minOso ao carcere, ,e a defe
sa, tojos os recursos para pI).
lo em liberdade, inocentan
do·o da culpa, ,- fique. adso
trito como ficou, a sessenta
minutos inquisitoriais, que
mal dão para a narrativa do
fato e a explicação do mo

veI do crime.

- A personalidade politi
ca do senador Pinheiro Ma
chado, cognominado o caudi
lho, fôra apreciada ,po r todos
os aspectos e a personalída
de mórbida do réu, ventila
da em todos os sentidos.
Nada escapou aos grandes

oradores que participaram
destememoravel pleito, Caio
Monteiro de Birras, Deme
trio Haman, Carlos de Aze
vedo oe Sampaio Ferraz, ex.

chefe d� pane ia, se consagra
iám e elevaram a tribuna da
defesa a alturas vertigino
sas, enquanto que Galdino
Siqueira homou de tal for
ma a tribuna de acusação,
que o seu discurso constituiu
uma peça oratoria de tão
grande valor que pode ser

comparada ás melhores pro
duções de Lachand, de Fer
ri; ou de Carrara.

:= li

tecem.

As provas, colhidas no pro
cesso, não são discutidas até
a absoluta aparição da ver
dàde.

O fato delituoso, com to- Um grande escandalo que
das as suas circunstancias, atenta contra o direito

- Daí, - diz-1105 o cau

sidico Teodorico Lindsay, - Manso de Paiva hoje ficariaquasi todo o julgamento pe- indefesolo J u�i_ atuál redundar em
um abomil1avel e repugnante - Hoje, si submetido a
erro judiciaria e constituir nO\1o julgamento, Manso dé
em ultima apalise, um gran- Pl;Iiva ficaria, indefeso, ape
de escandalo, que atenta con-

tra o Direito, pois a lei pe- I (Conclue na 4a. página)

til e não «denatalidade»
(Especial da U. B. I.) bros da comissão censitaria'j ·Ue J ()§e � f3 ... ie�f) tiveram es�e alto coeficiente,

O fenomeno brasileiro c:liver· mas reagiram com providm-

O d'
, , ge do fenomeno europeu. São I morrem nos primeiros dias j do morre-se tanto como en-

cias energicas e inteligentes
5" que

d mg119r4amO o rlecelna- I
bem diversas, na nossa opi- f

ou nos '. primeiros 'mêses de tr� nós As nossas crianças e lograram depois deter a
seamento e ca cu -

,-
' , "

.

'" ,

I
h dfI d d OIao, as suas caracteflstlcas. nascidas á falta de recursos sucumbem maIs mfmltamen- marc a a morte.

vam, un a os em argumen- N E d
' "

-

tos convincentes, que a po-
a uropa, sen � que, na quando por ignorancia abso- te mais, do que as crianças Não é a natalidade que é

I' - h mana do-Brasil ti. Alem?nha -€ na It�h�,. antes luta dos pais, dos outros paises. pequena. E' a mortal;dadepu açao u de Hitler e Mussolini a «de- N'
. d' B '1

.

f '1 '

dvesse um acrescimo minimo , /' f'
o mtenor o raSI, a Está claro que nec�ssita- lo anti que, e assusta ora.

de 16 milhões de pessôas, em n�tadltdadle» �domdou uma el- mortalidade infantil é sim-
mOI! de tomar ,medidas no �

p' 't d Ih
. _

. era acusado çao e ca aml a e, ameaça�- plesmente assombrosa. A recIsamos. es u ar- e a.srelaçao ao num do destruir apropria eXls- criança nasce, mas não sub-
sentido de evitar que o mal causas, PrecI�ar-lhe as afi-

em 1920, tencia da- nrções Na Fran-, V d
permaneça envergonhando a gen!'. Uma criança que desa-

A
. -

o ém pare-
:l a, slste em ao mun o mas "1'-s prevlsoes, pr, ça o fenomeno era mais re- _ '. _

. ,
_

nossa clvllzaçao. ,,-'.

I parece é um futur'ô servidor\

ão se confirmaram' ,

. nao resiste nao cresce nao
O B' " ,

'ce que n
_

I
'

moto. Zola" em um livro, ce, 'de se t' 'I a' �sua p'atrl'a s outros povos tambem do rasll que se extlOgue.O aumento nao u trapassou «' >
po ,

rUI.
����__

w
•••�� _w�

a cifra de 12 milhões, infe- ledbre, , FEç::fUNDIDADE , Os seus pais,não sabem cria-,

ANO'S S M 'p"Aa. vertlu os ranceses d.os.pe- Ia, não compreendem que 20 E "

, -.rior, portanto, ao que se ve-
d d

ri ficou em 1920, quando os ngós esse eSCaSO crlmmo- aquele o r g a n i S!TI o tenro, ..

bolétins reunidos somaram
50. aquela constituição fragi! GAR' IMPOST'�S°

um acr'escimo de popolução Para or.de iria a França? não póde resistir ao trata- ,
,

., , \i:)',
mUI'to expressl·vo·. treze ml'- A França não ouviu o grito menta dispensado a um N t'

. '..
I G

.' d" .

h'o IClam os Jornais que Olaz, e comerCiar, a cerca

lhÕ'es a mais de habitantes, do apostolo, do exaltado de- adulto, o presidente da Republ.ica de 20 anos, jamais pagando
, As autoridades censitarias fensor de Dreyfus, E n6s vi- A I i m e ntação impropria, exarou o seguinte despacho, impostos, tendo conera ele
atribuem o fato á retração da mos o que sucedeu á Fran- Eis a causa principál da ca- no proce�so constante de um lavrado autos inclusive de de-.

natalidade. Será ela, mesmo, ça. lamidade, A criança não re- t�legrama do �r. Ant�nor Xa- saca to e de embaraço á fis-
a causa basica da p�ogressão Entre nós não existe pro- cebe os cuidados necessarios. vler� de Alme.lda, eX-inspetor .

" _ .

insuficiente? priamente uma baixa cifra Dão-lhe tudo, menos aquilo fiscal do impàstb de consu- callzaçao: - «Ciente. A de-

Pedimos permissão para de natalidade. Existe umd que ela precisa para viver, mo, em que acus,a o prefeit€l núncia é sobre um fato que

pisçordar dos ilustres men- �lta cifra de criflO!(aS que Em �e,fl�1Jrn I?�ís, do' m�n- 9a. �igad� de Teiuatinga, ell! nª9, f,�j es!I��ç9i��.!1

,

.

A uva é tão nutritiva que I dades, favorecendo e aumen
um quilo de uva equivale a tando a diuresse elimina as

mais de um quilo de batatas,/ toxinas e o acido urico. Tam
a um litro de leite, a trezen- bem regula mecanismo da di�
tas gramas de carne, a tre- gestão pancreatica, talvez
zentas de pão.. .

\ mais importante que a diges-
A uva é rica em assucares, tão gastrica.

os quais transformam a ener- A uva é um alimento que
gia potencial do organismo não deixa, nenhum residuo
em energia ativa 'sob a for- toxico no organismo e por is
ma de calor, Os ácidos orga- so podemos abusar do seu uso
nicas e seus sais numerosos, sem receio. A uva p6de su�
fazem com que o _seu caldo bstituir por dias toda especie
enriqueça o organismo de de alimentos. Devido,ao seu

carbGnatos de potassio que grande poder nutritivo, deve
tem açoão neutralizante so- mos preferi-la a outro qual
bre os acidas dos pulmões. quer fruto, devendo entrar
Essa alcalinidade é uma larg"amente na alimentação

das suas principais proprie. das' crianças.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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vidados, quando ainda em I·ram-se os esquadrões em

Florianopolís, para fazer campo, debaixo de enorme
duas partidas no sul, a em- salva de palmas da enormis
baixada curitibana, chefiada sima assistencia que ali
pelo sr. dr. Francisco Car- acorrera para presenciar um

doso, cavalheiro distinto e padrão de jogo nunca visto
de fino trato, aqui aportou, em nosso meio. Após o has
quarta-feira última, afim de teamento do pavilhão na

se defrontar numa partida cional, breves palavras dos
amistosa com' 'o Almirante

I
sns. drs, Mario Cabral e

Lamego., Anunciado, como Francisco Cardoso, entrega
fôra, o encontro se realizou de uma linda <corbeille> á HOJE; o sr. Humberto Za
quinta-feira.' embaixada visitante, cum- nela; a sra. d. Otília Ana
A's' 16 horas apresenta- primento trocados entre os Salvador e o sr, Abdon Sal

jogadores, é dado inicio ao vador dos Passos, esposa e fi-
jôgo.

-

lho do sr. Manuel Salvador
A saída coube ao clube local, Nunes, do Rio Deserto; J osê
que desde o início demons- Carlos, filho do sr. Venancio
trou ser um facil adversaria Medeiros.
de vencer. Logo nos prí- AMANHA. o sr. Ruben
meiros minutos de jogo,' o Ulissêia, diretor do' Grupo Acompanhado de sua fi
quadro ,visitante consegue Escelãi Ana Gondin e pro- lha Elza, que vai ser inter
facilmente o primeiro tento, fessor do Ginasio Lagunense; nada no Colegio Coração
conquistado pelo seu exce-

a senhorita Patricia Teixei- de Jesus de Florianopolis,
lente centro-avante que, fó-

ra; o sr. José Goulart Rolin. viajou para essa Capital o
ra de dúvida alguma, foi o

telegrafista em joinvile: a sr. Pedro Francisco da Silva,
melhor entre os _ melhores tesoureiro dos Córreios e Te

sra. d.i.Ana de Bem, esposados paranaenses, Aos trin-
do sr. Gregorio de Bem' de legrafos desta cidade.

ta e dois minutos de jôgo, São Braz; omenino Humber- * *iá o placarde asslnalava a
to Machado.

'*
,

contagem de 4 x O, a favor
DIA 18, a exma. sra. d. So0 M�ri� do Carmo Cosia

dos' visitantes. Com esse
fia Fonseca Leal, do Rio de

.

r

resultado terminou' a 'pri- Janeiro; o sr. Vitorino Lino, E�contra-se a pas.selo, ne�meira fase do fôgo. Na se-
da Silva, de 'Cangicas: o sr. ta Cidade, a .senhorlta �a.nagunda, foram conseguidos Valter Castro; a senhorita d.o Carmo Costa, f�nclonamais três tentos pelos visi-
Odalia Paraskueva, filha do na do Banco In?ustna.e Co-

• ,, iI3ee..Iil!�III_IIIIiI IIIIIII&
tantes e dois �elos 10,cais, sr. Jorge Paraskueva; o sr. mercio, de Floríanopolís.

��d�. a.utores destes Cid e.., Lino Matos, de Imaruí. '" '" '"
a a 101.

• . DIA 19, a exma. sra. d.
Do quadro VISitante, t?dos. Carolina Neto, viuva do n05-

os players atuaram' otima-
so conterraneo Tomás Neto;

men�e, notadamente o centro-
o !'.C. Narciso Ibanez:' o sr. Afim de continuar seus '

'" III !I! cem Dorothy Lamour, LIoydn:_edlO :
e centrod-avandte �ue Herminio da S. Pereira de estudos regressou ôntem pa- Nolan e Tito Guizar. Ela ...

nao deixaram na a a ese]ar: Roça Grande; 0_:8r, José Di- ra o Rio de Janeiro o sr. Va- Alfino Medeiros a sempre endiabrada «Prin.'O quadro, verde-rubro, na .,

d FI
.

nopoll;s nio Mario de Oliveira, aca- cesa das Selvas..
.

. .

f' d d' nlZ, e orla .

maIOria, 01 ',:m ver. a e:ro DIA -20, a exma, sra, d. demico de medicina e cor- Regressou para Porto Ale- Eles ... dois galãs absolutos.ftacasso. A lmha dianteira
J

.

F' B dI esposa respondente especial do «Cor- gre afim de continuar os E entre os tres desenrola-seê d f·
.

-

"b' aClra luza ran ,Por uma «piolhice» Qual--I agre�5ão esteve c rca e OI a que mais contrl UIU pa- do sr. lnacio BrandI; o ma- reio do Suh naquela capi- seus estudos, o jQvem Alfi- um lindo romance amoroso.
quer, Heraclito' reilarques, meia' hora sem sentidos, foi r� esBsa derrotaN fragoropsa. jor Jones Pinho, do Rio de tal. no Medeiros, filho do farma- Um der�ame de lindissi.�
carroceiro, residen'te no Ma- recoJhido ao hospi'.:al desta Cid,' ranta de eve e a"

J � .
.

sr Pedro da Sil- '" * li! ceutito Antonio' Pedro da mas canções, inclusivé «Dia:'

d 1 d'
.

,
. .

h' anelro, o .
.

,

- galhães, desferiu, quinta- cida e.
,

a .10.1 estiveram ,lffecon. eCI-
va Medeiros, de Flo-rianopo- Osvaldo Strauch, Silva Medeiros. binha» cantada em portu-feira ú!tima, ,no arr�balde O ,a�ressor ser:viu-se pari$! veiS, parecendo mesmo Joga- lis; o jovem Aldo Zapelini, ' , guês por. Tito G.u�zar.Magalhaes, de3ta Cidade, a pratica do delito de u� dores debola de pano. ,Ca- filho do sr. Pedro Zapelini, Em companhia de sua.

iii! � • Cenarlosmagmflcos!violenta cacetada na cabe- 'relha dos usados comumente rloca e Salame, os pont(mos, de Tubarão' a exma sra d
'

f'lh
-

t
'

R
,,', d' 'FI

.' Idilios encantadores!
d 1 O S· 1

.

'f os q e�'ais se desta ,', . .., exma. 'esposa e lOS, re or-· 'egressaram e � Orlano-
'

hça e seu co eg� oca e- pe os carroceiros.
. '

.
:."oram f ., � . • '-

-

.Elisa €:alil Mussi, esposa do nou para a Capital Federal, olis em automowel, os srs, Proçu�em con ecer a ga-meão, ?� Colonmha. 'C

•

c' 9 delegado. cap. Atanazlo oarar:n na Im� de. à'taque, sr. Carlos Mussi; a menina o sr. Osvaldo Strauch, dese- biocondo Tasso, Pedro FrEm( rota cheia de, «bossa.', a �uuA Vitima, que no ato da esta fazendo mquerlto. �a�nca, SU�St1tuto de Pala-
Carmelita, filha do sr. José nhista do Departamento de cisco da Silva e Raul Ferrei� latinha que e a,mmor rival I-dml no penodo que atuou, -

C' d d B - r -'

d C M' anda .A
'. IIiII.�' .Ii>'!,_. 2Ii"".",,!(j>I(j,.... IIiI_"'._IIII!. d" f '

." Joao 'ar aso, e arro Portos e Navegaçao. ra que foram tr"ltar de in- é armem Ir ,tu, o ez para venc:7r a mer-
B

' ,

..- I Hoi-e ás 6,7-2 e 872 horas
cia da linha lameguista

ranco.

, *'
teresses partlcu ares.

P' I
'

.

*
_ no a ace.Foi um dos poucos desta- DIA 21, o sr. Heitor Tor-

cados, A linha media esfor- quáto de Bon'a, do Rio
çou-se.�o possivel. Becão e d'Una; o dr. Peri Barr_eto;
Bressiani jogaram em plano Enára, filha do sr. João Sil�
secundaria. Os goleiros, Nil- va de Oliveir.a. '

ton e Lelé, foram as ,figuras DIA 22, o sr. Rodolfo
apagadissimas do jôgo. Tudo Weickert, gerente da Casa
fizeram para a derrota- da
representação 'lagunense.
,Aliás o' fracasso da .repre�

sentação' ,Iameguista, j á por
todos era esperado,. aada a

falta ôe treinamento, escola
e outros elementos indispen
saveis ao futebol. Pottanto,
o esçore- de '1 x 2j para os que
compreendem um pouco, não
foi alarmante: era, mais ou

menos; o que se esperava,
Apesar da fragordsa derrota;
sofrida _pelo L.amego êonfor�
me' a opinião de muitos) ti
Vertios ocasião de presenciar

Oum jogo classico por parte -

Sdos paI anaenses. cousa que
não nos é dada ver todos os

dias, pois que o onze euriti- """'

bano soube . apresentar um nao
_

padrão de jogo admiravel e

comprovador da fama que o

A Delegacia do Trabalho do Trabalho o requerimento I bela', perceber 16$000. Assi�,Marítimo de Pernambuco em que o Sindicato dos Ope- n�o parece merecer defen-
encaminhou ao Ministerio rarios em .Transportes de mento pedido..

"

'- Garvão 'do Porto de Recife
' James Roosevelt

���iijj§���!!i!!!I!��§Ie����E��������ii!§ili.S!!!'§1ii���"'i!!!�����'iE9§õij§���� solicita se torne sem efeito a Divorciou -setabela 1-5, relativa a salarios J'orge ,Moura Anuncia-se que
-

o capitãodos referidos operarios.
Jame,s Roosevelt, filho doO ministro resolveu no- Cirurgião Dentista
presidente da Republica,mologar o seguinte parecer Avisa aos seus clientes e acaba de ter ganho de cau-dá Comissão Especial de Es-

amigos que reabriu seu con- aa no proeesso de divorciotiva, a respeito en:!itido: '

sultorio dentario nesta cida- movido contra Básy Cus-
«Cumpre esclarece_r que a de no dia 3 de Março, á Rua hing Roosevelt.

,'Comissão Imterministerial Santo Antonio, residencia O capitão James encontra-
que organizou a tabela obje- da Viuva Menezes. se presentemente na Cllifor�
to da reclamação fe-lo a vis- Laguna, 1 de Março de nia, onde serve num regi-ta do informado pela Delega- 1941. mento de Infantaria de Ma�
cia do Trabalho Maritimo de rinha - Fuzileiros Navais.Pernambuco, e que de ne-

nhum modo 56 justifica que
os trabalhadores em carvão
venham a perceber, como

percebem, maior' salario do
que os estivadores. Conwan-
te esçlarece a Delegacia do '

Trabalho Maritimo, os re- WASHINGTON. - O mi··
clamantes, qUl1 -pouco antes nistro da guerra anunciou
da aprovação da tabela ti- que o numero de oficiai!! e

veram os seus salarios au- soldados que servem atual
mentados de 12$ para. , .. mente no exerc_ito norte-ame-
15$000, pauararo, pela ta- ricano, � de lOO,HP homens,

Quinta-feira, o gramado
do «C. N. R. Almirante La
mego> foi teatro de uma

partida pebollstica interes
tadual. Pela primeira vez

nos anais do esporte lagunen
se, tivemos o ensejo de as

sistir a um encontro onde
o atrativo principal era um

possante esquadrão para
naense - o Curitiba' Fute
bol Clube, que vem de orga
nizar uma excursão vitorio
sa ao nosso Estado., Con-

Henrique Lage
RIO, 14. - O industrial ainda emprega sua ativida

Henrique Lage faz anos hoie. de em muitos outros setores,
Essa data é festiva para, onde se exige patriotismo

os meios maritimos, onde es- dedicação e sacrifício.'
se notável brasileiro, tem Sua fortuna está presente
sabido conquistar um vasto mente- empregada nas varias
circulo de amizades, que ele industrias, onde procura me

teve ocasião de aquilatar re- lhor servir ao, Brasil do que
centernente, por ocasião da aos seus proprios interesses.
passagem do 50°. aniversa- Por todos esses motivos,
rio da fundação da Compa- «Tribuna Marítima>, se. con

nhia de que é Diretor. gratula com o estimado in-
O sr. Henrique Lage, dustrial, fazendo votos, pela

, alem de profundo conhece- sua crescente prosperidade
dor do çomerclo maritimo, e felicidade pessoal.

"Heraclito Marques «piomba» a madeira
-

,no «quengo�) do Doca'

f\ Pànificadora e Confeita ria

cn
á sua distinta freguesia que � diariamente apre·

'�.
sentará grande sortimento de dôces d: diversas'
quahoades, e pães como; Alemio, SUIÇO, Saca- ,

dura, MUho, Pão de Ouro, Provença e fran ..

eis, ainda não conhecido nesta cidade

� Massas dêees: Brasi,l étnn Creme, Côco, Açuear

� Cristal, Carioca, Meia"'Luil € Pinha

I Todos' os dom.lngos, � tarde; faremos
,

o P�() Rosita
Biscoitos e Bolachas' dos mais ,ariados tipos

.

Aceitam-�e encomendas de qualquerdosarti�
gos acima mencionados, de toda a especieI

de dôceS, e de pães Fôrmas
,

Sanduíche e Centeio .

o pãó Alemão é forneado du�s vezes ao dia

ConselheiroRua Jeronimo

I Hoepck, nesta cidade; a se-I de sua exma. esposa, Q dr.1
_

NOIVl\_DOS
nhorita Nilza Brasil Soares. Tobias Xavier, engenheiro . O' di'eletricista. Com a senhorita n U;}8

Guedes, filha do sç. Praxedes
Guedes e sua exma. espôsa
d. Fermína Guedes, ajustou
nupcias o sr. Estanislau de

Com sua exma. familia re- Oliveira, funcionario do Mi

gressou para o Rio de J aneí- nístêrio da Marinha, atual-

A' h ds d f' ro o ir João Rocha captta- mente em comissão no farol
compan a a e seus 1-.' .

d S M
'

lhos Fernando e José Cris- lista ali residente. e anta arta,

tovam de Oliveira, que vão
11&. iii I _

"', • II!
continuar seus estudos em

'I
Com a doutora Naiá Gon-Florianopolís, viajou para es- Angp.lo Crema zaga, promotora publica de

sa Capital a exma. sra. d.
CdCóra Glavan de Oliveira, es- Por informação particular, CGaçador �d.filha dOd 'sr. i

d d G'l dOI' b t id . ovado onzsga, tretor a nossa'
posa o r. avan r e 1- sa emas er SI o apr colega «A Imprensa» con-veíra, ilustrado promotor pú- nos exames a que se subme- '

"

blico da Laguna. teu para a Escalá Militar da tratou ca�amento'dno Mdla 2.1
R· d J'

.

t
de Fevereiro, o r. oacrr

,

*
Ia e anelro o nosso 10 e-

d S
.

.

hei'" • -

ligente conterraneo Angelo Lebre e amparo, eng:_n l-

I' ro agronomo da Estaçao dePedro Francisco da Si va Crema, enteado do sr. Arcan-
T' E

�
t I d Cagelo Bianchini. rdlgo xperimen a e •

ça ar.

Retornou, para o norte do
País onde.é funcionario do A' noite, será exibido em

Departamento de Portos e 2 sessões, o grandioso filme
Navegação, o sr Zedar Silva, da Paramount:
que- aqui esteve em visita � T t FI t ntsua exma. familia. �

- ea ro u uan e

NASCIMENTOS'"

Senhora dr. Glavan de
,

Oliveira

o lar do sr.. Egidio Cida
de e sua espôsa d. Francisca
G. Cidade, foi agraciado com

o nascimento de u'a menina,
no dia' 10 do corrente e que
foi registrada 'com o nome de
[uçara.

• *

João Racha

*

VIAJANTES

- Regressou' a Curitiba,
acompanhado de sua .exma.

família, o sr. Eutalio Castro,
funciónarío do Departamen
to Naeíonal de Portos e Na-

* * '"

ANIVERSARIOS

Fazem anqs:

Eutano Castro

VaDio de Oliveira

Zedar Silva

vegação.
*, * *

Dr. Tobias Xavier .* ii· g I

·ntse.s
Hospedado na residencia

do seu sogro, sr, Antonio Au
gusto Figueredo, encontra-se
nesta cidade à'companhado

Peaxedes Guedes
e

senhora
Participam a . seus parenles e

pessoas de suas amizades que
sua filha OND!NA conlralou
ca.amenlo com o sr. ESTANIS
LAU DE OllVEWA.

Laguna, 9-3�941
ADV

4fI'li I 7"D' ....G !íJ iI$OiIo.

I ESTA�,
ISLAU

I,ONDlt4A .

noivos
GB' -hF'!iêh

trabalhadores
'/ '\.

podem -

perceber maior salario
do que os· estivadores-'

em
AJ

carilO

ce,r�.

TOM

L'EIAM CORREIO DO SUL

SANTA CATARINA DUPLICOU
A PRODUÇÃO DO TRIGO-

, cA Noite', do Rio, publi-I C!ps ,serviços no Paraná, per- ministério poderá-' transfor-: balhos. A eampanha do tri-
cou 'o seguinte: correu já o norte de Santa mar essa exploração numa go atravessa uma fase pro-
Por determinação do mi- Catarina, onde são pron1is� granqe fopte de

-

renda. missor,a.
nistro da Agricultura, o agro- sores os resultados da cam- O agronomo Gastão de Fa- A safra que findãu, atin-
nomo Gastão de Faria, dire- panha pela produção dos ca- ria salienta que os serviços giu a 20 mil toneladas, con':
tor da Divisão de Fomento fés despolpados 'extra finos, da Seção cle Fomento p"gri- tra 11 mil anterior, apesar
da Produção Vegetal, encon- cuia ol?tenção é muito taci- cola em Santa CatarIna, im- do mau tempo.
tra-se no ,sul do país, inspe- litada devido ao sobreamen- puzeram-se á confiança 'do E' animador o entusiasmo
cionando os trabalhos'" das to e' colheita de frutos ma- govêrno do Estado e dos dos triticultores. Até o mo

Seções de Fomento Agricola, dwros em sete mêses. Tam- Agricultores. ' P a r a tanto, menta o registro de pedidos
mantidas, pelo' Ministerio bem ha ali. er):orme interesse muito concorreu a colabora- acusa 150 toneladas do pre
nos varios Estados. Esse pela, exploração da nogueira ção federal, e' estadual, 'que, cioso cereal para atender aos
,técnico acaoa de telegrafar de Iguape, dela se ,extràindo além de facilitar a articula- campos de co.:>peração, que
ao Ministro Fernando Cos- precioso oleo. ção com as Psefeituras, trou- serão os multiplicadores e

ta, comunicando que, depois Declara o referido diretor �e 'enormes beneficiõs para serão os fornecedores de se
de recolher ótima impt���ª? que um pequ��C? ���m9 �2 '� �e��l1y,?!yi�e�to dos tra- mentes selecionadas.

o efetivo do exer

cito-norte
americano

DIVER50.E.5

Cine-Pãlace
"
,.

Pela ultima vez, sera eXI-

bido hoie, ás 2 horas o ma

gistral filme de Henry Fon-'
da:

Moeidade de Lincoln

com Alice Bradne.

DI

. --.�

. m

E' a seguinte a progra
maç�o do Pálace para a se

mana entrante:
"

Terça-feira: - <Faro poli
éial», da R, K O., com Tim
Holt,

'

,

Quinta-feira: - «i30rbble
ta de salão», Paramount, com
Madeleine Carrol.

Sabado: _. cA princesi
nhaJ, Fox,.de Shirley Tem�
pIe.
Domingo: -- «Aventuras

de Stanley», 20 Ct. Fax:, com.
- Spencer Tracy.

li! ,* iii

FAL.ECIMEN'rOS

Antonio Macuco
F'aleceu no dia 9 do cor

iente, nesta cidade, o sr.

António Macuco, guarda-li
vros aposentado. O seu, se

pultamento realizou-se no

cemiterio público e teve gran
de acompanhamento.

/'

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUb

:XXXXXXXXXXXXXXXZXX:XJ

Moveis a venda
V E NDE-SE 'crist�leira,

modêlo moderno� toda envi�
draçada; roupeiro com porta
de êspelho bisauté, com se

cretária anexa e gavetas para
roupa; cama de solteiro con· -4
dizente, COll1 c'okhão. A tra..

tar na redação do «CorreiQ
do St,llt,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geladeiras de Concreto I
II'

I Londres Teme Um Golpe
.

Relampago v De Hitler .

Para a Construção de ge-I da recondução comum, Des
.
ladeiras empregam-se até tarte, consegue-se que todas
agora materiais metahcos e as geladeiras dessa espécie
'isoladores apropriados. Na refrigeradas á agua e ligadas
Alemanha recentemente foi consecutivamente á canalí
construida uma geladeira zação principal, recebam

automattca de concreto es- agua fresca procedente díre

pedal isolado, destinada á tamente da terra e. que con

conservação de generos ali- s�.va a s�a te�perat�ra su

menticios para uso dornesti- íicíente a refrigeração, em

·

co. A refrígeração . é feita sen�o guardada n� pa�edes
pelas serpentinas colocadas de concreto esr::eclal isola

no interior das paredes, as.
do ·destas g:lade1fas. E� t_?

quais são alimentadas pelo das as ocasioes de adr�ms�ao
encanamento de agua prin- d�gua na casa, o liquido
cipa I

acumulado em todas as ge-
.

ladeiras refrigeradas. ár agua
Todas as ligações que con- entra em movimento, sendo

duzern as 'torneiras elugares substituído por agua fria
consumidores de agua em conduzida pela canalização
geral de uma casa, partem instalada no sub-solo.

DeFf;I Id
-

d d' C d - M d8
A United Press, ag. arne-" Weigand na Tunisia; ou por

.

I ICU. a e, e. ,00 u�ao aos e ICOS ricana em telegrama de Lon- outro, avanço através da Es-
_ � dres informa' - Nas esferas panha com ou sem consenti-

�'

C
.

IA
.

1- O " I' I" " autorizadas locais opina-se me n t o do Generalisaimoom via encia anormai,

I
caso e que a morta

1-/
ao eu cas intemperies, mui- -

está grassando séria epidemia dade prossegue, apesar dos to lentamente.
. qu_e, se bem que as aparen- Franco para apoderar-se de

de <caimbras de sangue» no ingentes esforços das autort- ',. ,

cias faziam prevêr uma carn- Gibraltar, \

lugar Figueira; desta cornar- dades sanitárias. _ I A r::ole?tI8, no entan�o, e panha relampago de Hitler O governo sabe perfeita
ca. F o r ç o s o é salientarmos que nao esperava ".

Ia ceífan- nos Balkans, a Alemanha não ménte que o prestigio bri-

A denominação técnica. da que, ao se ter notícia da epi- do VIdas, em sua inexorável está ainda em condições de tanico nos Balkans depende
doença, pode mesmo não ser dernía, as autoridades locais marcha,' sem procura. saber inicia-Ia, acreditando-se por da atitude da Grécia. Se

igual áque ora nos referimos. entraram em entendimento si aos médicos e ás suas ba-j isto que o Reich tentará um bem que os atuais sintomas
. Todavia, os efeitos morti- com a diretoria de Saude PÚ" gagens Iarmàceutícas ha-] golpe de audacia em' alguma pareçam indicar que .os gre

feros são os mesmos,' ou qui" blica, o que motivou a ime- viam sido�ornecidos o� meios outra, zona, p!ovavelmente,1 go,s lutarão, quaisquer .

que ;>

çá mais graves que os da diata vinda a esta cidade de conduçao necessarios pa- atraves da Italia, para afas-] selam as desvantagens, 'exís
conhecida <caimbra », muito do próprio, Diretor da Saúde ra um Trabalho de socorro tar os britanicos do Medi- te o positivo perigo de que

embora a recente moléstia Pública no Estado. urgente, terraneo a demonstração de força do '

tenha êste ou aquele nome Entretanto,' 'aquí chegan- O dr: Martins, entretanto,
As informações da impren- Reich e a eminente capitu-

arrevesado. do, munido de vasta e custo- na qualidade de diretor do
sa britanica assinalam que lação diplomatica da Yugos-

b d'
.

Posto de Saúde da Laguna,
o Chanceler Hitler tem de lavia possam influir séria-

sa agagem e medicamen-: 150000
'do

.

d continúa visitando Figueira,
. a 300.000 homens mente sôbre o espirita mar-

tas, o me ICO, cumpnn o na I talia ou a caminho do cial que até agora' caracte-
sua sacerdotal missão, não atendendo com solicitude a

f d S
. .

d
-

áoid todos que dele necessitam.
re eri o país. e isto fôr exa- rizou o gabinete de'

,

guerraencontrou con uçao rapi a, to, índícsria que se está na grego.
segura e adequada ao mo- [ase preliminar de uma cam-

Sabemos ter sido aprova-
menta de ansia, com a capa- Cltx:lnrXX;XXxxxxxx:.n::xxxx: oanha destinada a estrangu-

Acredita-se que a tsctlca

do, 'obtendo o lo. lugar entre cidade precisa para levar aos
rr- ..........._-........,

lar á linha vital do Imperiô de fustígarnento. diplomati
uma turma de 124 candida- enfermos o lenitivo que a

9". Im..,' �r'à g Britaníco, que passa pelo Me- co, usada pelo chanceler Hi-

t "t' I' cienêia lhes propo,rciona. ( r-r(i!"'.I'D.,. par'a diterraneo, tler- contra a Yugoslavía,os no UI Imo concurso rea 1-
_ Ifj orrorio.r,..f,epOlrl-icõ&,çfil

Para ciencia dos interes- zado para o Banco do Bra- E lá se foi o ilustre clí- ii 'Pu blrca",. tJ't-obE'lE'é j - B A tentativa que se apre- possa dar os resultados es-

sados, tórno público que, de sil, em Florianopólis, o nos-I nico, alta autoridade sanita-
- i mE'ri�o[CornQrdaj.r, f'�"fJ_ senta a Hitler, é: Por' um lado perados pelo Eixo.. os' quais

A d I I 'I" A • ,.' A I'
çx€curorn-J'e em 1101.r0l"" ii assinalariam a êd d

acor o com 'a egis ação mu- so ínte igente conterraneo na, numa canoa a' ve a; I OPicit'lcu pI(;' 10.1> m"no,.".r I transportar grandes efetivos ,que a e to-

nicipal. vigente, está sendo Rui Marques, filho do sr. conduzindo medicamentos, P"�__ para Tripoli antes que o exêr- do o territorio balkaníco
AsUo de Mendicidade procedida nesta Prefeitura, G d f d M

'.

d G
.

lW II bri até a fronteira· turca, - com
o o re o arques. ,� cuo o enera ave o rigue ibilid d "d

De ordem da Diretoria a cobrança do Imposto Pre- O concurso e as classifica- iIW!ri """'" as forças italianas a render-se a pOSSl I I a e os- conti-

dessa ASSOCIação, convido 'os, di?l, 1 axa de I1uminaç�o Pú- . ções no mesmo obtidas, fo- e uma eventual- campanha .gentes nazistas
_
chegarem

se n h o r e s. associados para bl.lca, Taxa de Remoção do ram aprovadas pelo Conselho

D/'
", contra o exército do General até ó mar Egeu.

compareceram a Assembleia L�xo, Taxa de Penas dagua e do Ban�o do Brasil, no Rio ft nUrn O qlt" prORGeral a realizar-se no dia 24 F�ros,. durante o c,orrente de JaneIro. I II 'II UI ii UU "
do corrente mês (segunda fei- n:esl findo o qual, sera acres-

ra) ás 19 horas, em uma das cido da multa de 20%. lo .. , �

cisa a I,nglatDrrasalas da S, R. Congresso La- Laguna, 7 de. Março de Q U
gunense, gentilmente cedida 1941.

pela sua diretoria, para a

apre s e n t [\ ç ão do baIanço
anual, de acôrdo com o Ca- •

pitulo 1·1, Art. XIII, Letra
F. Não havendo nesse-dia
numero legal de associadós,
fica, a me'lma As�embléia
marcada para o dia séguinte
á mesma hora, com o núme
ro de associados que a ela

e=.=;e�'EJI!ll====rI!l1 ImL--==i'�mE==:=;;;II�
-

-
.

_.

Assembléia Geral

Rui Marques'

Associação Benificencia
Lagunense

comparecerem.

Osmar R. Arauio
, Tesoureiro SEGUNDO

I

iNFORMAÇÕES .

DO. � HEDOMADAR10
li

Movimento Fore�n5e

NORTF AMERICAN04CLIBERTY», o SR. DUANE WIN- Segundo uma informação I cios, entre os quai; se en

DSOR EM ENTREVISTA CONCEDIDA__AO PUBLICISTA do Episcopado germanico fo- contram muitos 'estrangeiros.
ram condeCQrados até agóra 11 Com os seus 2.000 sacias é
capelães militares católicos com atualmerite uma das' maiores
a Cruz de Ferro da segunda sociedades de seu 'gênero.
classe e mais 32 com a Cruz � Na ç_idade de Tromsoe,
de F.erro da primeira classe. norte da Noruega, apareceu

..
"

em 8 de feiiereiro o primeiro'
- O vrgia da torre da ca- numero do jornal «Deutschl!

.. ., .. • .. ., • '$o ..... tedral de Muenster, na Ale- Polarzeitung» (Gazeta, Polar
. manha, que hOJe c0':10, em t,em- ,Aler,nã),. que é dedicado á zona

.tftt=�=&;;:==4;;:=;::e:jt=:t,. . pos remotos anuncia as, horas bor�al de Fin':larken e Trems.
_

_

_ ,
,de tnnta em ,tunta ':Imutas, O Jornal registra os aconteci�

O senhor' com um toque de clanm, com- mentós do norte da Noruega e

é artista'1 I �let�u dulti3w�%nte. !S �nt serve ainda para informar
e i a e.

.

ve o, v,Lgra exp r- raPidamente �s tropas alemãs
c� o seu vLgor fLsLCO, com o da dita região acêrca de todos

vwlent.o tremo de sub" todas os factos milLtares da atualí
as nortes e$. 300 degraus da dade, e para dar noticias da .

torre, que
- mede 70 metros de Alemanha.

.

altura,

=- A Sociedade de W ilhelm'
... iii me ... Iii m " --

Busch, em Hanover, inscre- VENDE:SE Uinirbiclcle
_veu no anó de guerra de !-940. ta«Rex), em perfeito estado,
nada menos de .440 novos SOe trata;c�m Wilson Varel�,

O senhor é simples amador do que é bélo? A
c: Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um moti�o de orgulho
para os brasileiros.

FULTON OURSCHER. DECLAROU QUE SE @S ESTA

DOS UNIDOS QUIZESSE AJUDAR A INGLATERRA,
PORIAM A

.
SUA DISPOSIÇÃO MUItO OURO, POIS

DESSE _METAL É QVE GRÃ-BRETANHA NECESSITA

URGENTEMENTE.

Manutenção de posse con- MENTE EXAMINADO, e \pmeram tambem dizem que
cedida contra os réus Jo- CONSIDERANDO que as- viram animai� dos RR. pás-

· vito Higino Cardoso e !Flor sim dispõe o art. 499 'do CO-I ta�do nos terrenos que per-
Luiz Tomé

/
digo Civil; «o possUIdor tem tencem aos AA. Toda essa

direito a ser mantido na pos- prova não deixa 'pairar em
Vistos, etc.' Os AA, Simão

se, em caso .de turbação, e meu espirita, de conseguinte,Teodoro Mendes e sua mu- restituido, no de esbulho». qualquer dúvida em relação
Iher, Senhorinha Ana d� J e- Considerando que a turbação, á turbação que dizem os AA
sus, propuseram neste Juizo no dizer de Clovis », é todo ter sofrido,

'

uma ação de fôrça nova tur-
ato praticado contra a V0l1- Ela, realmente, verificpu

bativa, alegando que são' se- tade"do possuidor, que lhe se. Pelo exposto e mais quenhores e poss.uidores de dU1S
estorve o gÔSQ da coisa pos- dos autos consta: JULGO

verbas de terras; cjue dês que suida, sem dela.o excluir, PROCEDENTE a ação, e
.

entraram na posse das duas c0mpletaínerite» (Codigo Ci- condeno os RR. Jovito Htr
v.erba� de terrás que adqui- vil Comercial, vaI. II r. pag gino Cardoso e Flôr Luiz
mam, os RR. passaram a 7.6), Considerando qúe a pro- Tomé, ,e suas respectivasturbar-lhes a posse, t:danlÍl_ va reunida nesta ação. faz mulheres, a reconhecerem e
cando a proppedade, e nela� 'certo que OS AA, foram tur- respeitarem a po�se dos AA ,

�oltando, par,a que d�s pasta bacios em sua posse. Os pro pena de pagarem a mul�a
�eI?-s se serVissem, vartas e�- prios RR., quando depuse- de quatró CO:1tos de réis
j;)eças de gado, sem cons.�ntl raro, deixaram provado de (4:000$000), si outra turba
��r:to dos A_A. Recebida 8 ,nado indiscutivel a turba- ção ou esbulho f(ir pratica- �,tn�clal, d�P01S de autuada

ção operadá no terreno dos do. Os RR. ficam tambem
f�1 e:pedldo o mandado de AA, Dizem eles que o ga- condenados nas custas e nas

c�taçao aos RR., que foram do que lhes'pertericia pasta- perdas e danos que se liqUl-
�._;::...��.",---,,,,,,,,,,,-,,

clt,ados regularmente. OsRR. va rio terreno dos AA o darem. Publicada hoje em

del)�aram passar o prazo legal que contitue, evidenteme�te, audiencia, registre-se e inti
sem que 'apr�sentassem con-

uma' turbação á posse dos me-se. ,O Sr, Escrivão ex
testação. Isso certifIcando, o mesmos..AA.' ,Com esse fato" traia cópia desta sentença
Sr: Escrivão do Feito fez-me vê-se que ôs AA, foram tui:_- para os autOs suplementares,
os autos conclusos, e como não -"

se tomasse necessaria nenhu-
bados em sua posse, por is: '- Laguna,. 1.-0 de fevereiro

ma das providencias do art,
so que foi �m ato pratiCado de 1941. - (a) EU.i,enio '

'. , .'

294 do Código de Processo
contra a vontade dos AA, Trompowsky Taulois Filho, Fez, mais de um ano que \ acentuámo�, a par dós bene.\ pressionar por' esses fat�s,

\
se, dós autos

.

extraviados,

Civil e Comercial, mandei possuidores que eram e que Juiz Substituto em exeíci- se encontra em vig.ó� o Codi- fic,ios q�e já se n?tavam, a que sã?, entretar:to, exceção nesses ultimas trinta, ou

d d com ele estorvou a posse dos cio, 'go do Processo CIVIL E no eXlstencla de defeitos, que eQ'l mela ao conslderavel mo quarenta anos, atestaria ,que

��Sii���;U;:opa�aj�J������ mesmos AA., por quanto - Foi assistente judicia- balanço dos resultados con- mereciam ser corrigidos, En- vimento do nosso Fôro. A
o 5eu numero é tão insigni.

sendo pelos AA. requerido e>
estes sentiram·se perturba- rio dos autores, o advogado s�grados pela pratica, nesses tre esses, por exemplo, avul- solução era outra, e residia. flcante que, para evitar es-

d·epol'mento "'esso"l d"'s RR., dos, As testemunhas que de- dr. João de Oliveira: doze meses que se foram, ta o dos autos suplementa- numa maior fiscalização dos
� u v ,������������������������������'���� d

.

r' sa percentagem, n§o se jus-

t�on�fi�o·.erda!m��St�o��.e;Q�di�0se'J·0�slga.daaem.up:o��l,'_� IA""!-'.' '�,'
......

S·IG.·.·'·t'uaça"_o'. a-a. p'0118tI·ca.'
_w ����.inteiramente esp,eces.sa- ��6��s��; a se��vo��d��,n��� tifica a providencia legal

lU'" v

- Nada justific�" realmente, diante as indispensaveis car-
dos autos suplementares,

RR J H
esse segundo proçesso, qL1e gas, seja ao reclamar-lhes a que não são, sequer, e' por

n:entos dos . (),�ltO .1-1
.

.
.

,

.

d I
-

d outro lado, objetos de qual-

���é��:�.��n�o :al�rpa���� E/C'le'SI
e

a'stleca na'
'

. AI h' �::�tfU��;i��e:e �nrJI��ed�� r:;�a��fO�a�:nc�s o c�n��l��� quer corisulta,
-

do as mulheres dos mesmos,

.

eman° I a prateleiras dos c a r t o r ias, que desejassem, E a C'Jrr�- Um ano, um só, b�stou

Ih
- alem de sobrecarregar, inu- gedoria poderia tomar a si o

o qU,e es valeu, com o nao
-

.
" ,

para demonstrar Iii super�
comparecimento, á comina- A situação religiosa naAle- causar desacôrdos de qual- .favor do apadrinhamento'dos tilmente, os trabalhos dos encargo, como vem toman- .

ção da pena de confésso. Ain- maAha carateriza-se desde quer natureza. filhos elos soldados' mortos adv�gados e dos serventua- do, dé impedir que os escri- f1uidade de tal inovação�

áa na mesma audiencia de ha algum tempo por uma evo- Tem·se a impressão de que na guerra. Com-a sua Çlutra ,rios forenses. vães se descuidassem de tais Mas o que ninguem sabe é

instrução e julgamento Joram lução tranquila e progressi- a's Igre]as cristãs não se sub- dádiva de objetos de culto As diligencias em tôrno das deveres, sob as penas que á q,uantos anos serão precisos

ouvidas tres testemunhas ar- va, na qual exprime a cir- traem ás leis morais da cole� para as Igreias espanholas, atividaJes do falecido, Paul hipotese pudessem ser comi-
para que ela àespareça d{:l le-

roladas peios,AA., e ApÓS a cunstancia de que todo o po- tividade nacional, procuran- que tanto sofreram com a Deleuze formaram, em ver-
nádas. Por que, um ano após gislação procéssual. .

'

Inquirição foi ao Dr. Assis- vo alemão ç_oncentra na guer- do dar a sua contribuição ás guerra civil; demGnstrou a dade, ambiente fá",oravel á
a entrada em vigor do Co-

tente JudiciarIa aos AA., da- ra e na vitória os seus,pen· necessidaJes sociais e huma- Igreja católica um espirita criação de uma cópia auten-
digo ,�o Processo fC:iVi�, uma nxixxxx;xxxxX:uzn:m

da a palavra, afim de produ- sarnentos e os seus esforços. nitárias na guerra. No que de altruismo que' tambem tica dos autos originais, afim enque eFque dse Yi:et�.:>e, eo;
d f A I I T t d t d E t'd d' "I' 'I' It... d' d

- 'I 'd
nosso oro emons rana, a '. . - ,,;,

zir a e esa ora no prazo e- an o apar e o s a o co- 1Z respeito a greJa cato 1- cãusou a me l�or as Impres- e que esses' nao pu essem< .

'd d
.

'l'd d d REClBOS'DE
AW9UEl DE CA�A

gel. Terminada a defêsa, de- mo da parte da Ig�eia pare- ca, salienta-se a sua impor- sões nas estancias oficiais ser, como. alguns no regime
sacie a e, a tnUtl 1 a e os. "

'. .,',. ;,:' ,-
terminei que os'autos me fos-, ce que se deseja evitar quais- tante dádiva de Natal aos alemãs, anterior, ex t r a v r adas por ��to� suplementar�, que .

'em blpcús c.qm canhpto
· sem conclusos para ser pro- quer questães que á margem 'soldados alemães, assim co- '115' iIiI &li S!I'?trt' Iiô fi '11 quaisquer interessados. Os la flao se fazem nos proces- pic'Ótado, papel detinho
ferida.asentença. O QUE das mais elementares neces- mo a benemérita obra de Leiam ,sempre O ehiboradores do Codigo dei- sos âdministrativos, E uma

..
'

, supérior, ve�de�se ino
· TUDOVISTOE_ATENTA. sidades da �I.!erra Yenh�Hn yá,riª� ºªs ª\JEisparQqyiçWem <�Correlo do Suh xaram·se, certamenter �$: estatística. que se ,levantas- �O�REIO,. DO �.Ul ��:�5$,
/

,�

Os fátos
-, curiosos

Os fátos rtotaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

n�s suas artes, que se. espelha na« Ilustração
Br�sileira), A' venda em toda a parte.

O senhor-mesmo

que, é brasileiro•••.

���' • ..,,�:l:��,""';j';' :::--'';'0«0;: ��"l,\(:'I.), �1'�" RÔ'-l_ "�� �""!!.'!o��: l...... t_� �':.�-X:;::.WX'ltJ_�':
�:� ".",.}>-.,':!I"''-f'��'" • ': _,:.<�">�;.r..:.' � ;�::::. � ..�� 1"".,) .,-''';:'�': ,�'?" I;�.:!'.

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos ós numeras, � IlustraçãoBrasileira» fQcaliza
das mais interessantes.' Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira -aO momento que
passa, Vende-se em-toda .,a parte.

t ,$ , t ,r s
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•

el Casamento •

mecamco
, \

. Casamento... mecanico

-\ serviço
de milhões de opera-] da tem a fazer sen�o dirigi�

Ninguem ignora que a má- nos.. . se pessoalmente a proprra

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ ': TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL. 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS quina é um dos grandes PIO- � qu� nem todos sabem, empresa �e aparel�os, que

gressos dos dias que correm; porem, e, a nov: v�nt�ge"! completara automaticamente

e I a facilita extraordinaria-]que esta sendo atribuída a a sua obra fornecendo outras
Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

mente qualquer trabalho. pro-, m�quina. E .essa vantagem informações necessar!as. e

duzindo em poucas horas o vai. de�pertar, cr;;rtament�, o proporcíonando o pfJ�elr.o
malar mteresse e entusías- encontro entre os possrveis
mo no espirita dw" moças que futuros conjuges.
aspiram ao ces imento, pois Não é preciso que os ra-

i contribue, de modo eficiente, pazes e raparigas de nossa

para que consig=rn o deseja- terra, que aspiram .ao casa

do himeneu.
.

menta, lamentem sincera
ail Pena é que <i empresa de mente que estejam tão longe

máquinas auton.eticas para de nós os 'famosos aparelhos.lhe falta uma, fogueira I todo o Brasil, contra o mons- casamento esteja instalada E' bem possiv.eJ que seme ..

no recinto trengo, o Juri tem que vol- tão longe, .. no J apão i. Do lhante instalação não demore
- Só lhe falta m f _

tar infalivelmente ao que contrário, toda moça desejo- em ser feita no. Brasil, vistou a o
era, antes da reforma; que sa de fundar um lar seria o lucro da tal empresa j apo- ,

nos envergonha. capaz de empreender uma nesa ser verdadeiramente fan-
Não se compreende um viagem com o fim unico de tastico.

julgamento sem honestidade, encontrar o tão elmejado no i- -Aí fica a noticia alvlçareira
um debate dentro' do qual voo para todos os, interessados
a justiça permaneça ás cegas Passemos agora ao proces- no ... negocio.
ou ás tontas. 1 so .

�ecal1ico que procura o Podem eles alimentar a do-

«Basta de farça judiciarla>! nOAlvo. d
.

ce esperança de que, em bre-
«Veja que .imorelldede»! . empresa e maquinas ve, lhes serão tambem ofe-

automaticas estabelecida no recidas listas com os nomes

País do Sol Nascente insta- dos candidatos ao matrimo

lou, em varias estabelecimen- nio, pará que este se realize,
.

tos publicas 'da cidade, os sob os melhores auspicias,
aparelhos que, automática- pelo processo mecanico. Tal
mente e fóra de dú vida, pas- vez o processo mecanico tra
saram a gozar de enorme po- ga mais felicidade.
pularidade.

nas, pelo aspeto aparente de
um debate ínstantaneo, que
nem sempre é o real. Segun
do, porque os jurados fica
ram, por esta reforma incon
cebivel, em uma posição de
subalternidade vexatoria pe
rante o Tribunal de Apelação,
que poderá alterar a senten

ça proferida, amesquinhando,
assim; a soberania do Juri;
e, finalmente, o que é mais

grave, irrisorio e escandalo-
-

Quererão oficializar,
so, os jurados poderão ser mais tarde, os reformadores
responsabilizados pelas suas do Juri, para solucionar este

decisões, como se fossem mal- impasse, a astrologia, a bai
feitores ou criminosos de má xo espiritismo, ou as ciencias
índole. divinatorias que floresceram

na Idade Média? Que so
Homens honestos equipara- lucionem este caso picaresco

dos a facínoras!
os sete sabias da Grecia e

- Pergunto: houve acêrto a� pino�isas de I?elfo, ou, _en�
nessa reforma? Equiparar, tao, �elxe-me citar Camo�s.
homens honestos, que julga- «Dlga.m agora os sabíos
ram mal por culpa da pro- da Escrttur�. _

pria lei, a facinoras, que de- Que segredos sao estes da

linquem por má fé, ou dólo, Natura>.

, ° cumulo da insensatez,
ou da loucura!

Redação e oficirrass

16 de MarçQ de 1941

LAGUNA, Santa Catarina

R U A 13 DE M A I O, 3
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(Conclusão da ]110. página)

sar da inteligencia peregrina
de seus esforçados patronos,
dentre os

-

quais se destacou
o dr. Caio, cuj a peça orato

ria sacudiu o Brasil de Nor
te II Sul, reboando no extran

geiro como um elemento for
midavel de propaganda, por
onde o mundo aquilatou que
no Brasil se estuda Direito
Penal e seus cultores possuem
as vezes a centelha do genio.

A �eforma nadamais repre
senta que um desastre

_ De inicio, aventurei

que a reforma do Juri nada
mais representa que um de
sastre e reitero a expressão.
Sim. Primeiro, porque não

podendo o advogade. analisar
a prova com o maximo cri

teria, os jurados julgam, ape-

E' necessário, desculpe
.

me falar assim, que se levan
te uma voz destemerosa,
neste charco de silencio, pa
ra proferir a verdade nua e

crua, dôa a quem doer.

Não sabe porque as bocas
no fôro emudeceram
._ Não sei por que as bo

cas no Fôro emudeceram.
Mas continuando, neste par
ticular (refiro-me á respon-

" Dia - e Noite"
Diretor: MENEZES FILHO

Redação e oficinas:
Rua FeUpe Schmidt, 38:

Fone, 1581 - C. Postal: 20

FLORIANOPOLIS
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E' O diario mais bem
feito e de maior cir
culação no Estado,
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Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Dialma lIoellmann
formlldó pela Universidade. de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROP�US

Clínica Médica em geral, pediatria, doen

ças do sistema nervoso, aparelho genito- urinaria
do homem e da mulher.

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL

'Assistente Técnico:
,

DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clinica com o Dr: Manuel de,
Abreu Campanario (São Paulo)

.

Especializado em hislene e laClde pííblic;il pela Uni
ver'ldade do Rio de Janeito,

Gabinete de Hillo X
•

Aparelho moderno SIEMENS para diap;nostíco das doen

eu ntetrt�s: Coração, pulmões, vlsicula bIliar, flStomago,
etc., Radltl;ráflas esseas e radiografias dentarias,

Eletrocardloarafla Clh,ica

(Díagnpstico preciso daI ft'lOlé!íMliS liardiacas pormela
'de traçados eletricos). '.

.

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de se

creção in�rna).

SONDAGEM D�ODENAL
(Exame quimicQ microscopico do suco duodenal e da

bilis). .

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da si;;: is, diagnos
tico do impa!ud(smo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urinà (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico. precoce da gravidez). Exame de puz,_escarro, liq�ido
raquiano e qualquer pesquiza para elucldaçao de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEfONE, 1.195

ifl()r�an()p()li§
2

Correspondente nõ Rio:

VANIO DE OLIVEIRA ANO X - Número 482

sabilidade dos jurados), a I Sólei foi contraditaria e irra- .

cional. Si a votação é secre- I
ta, e si não fôr discrepante,
ou melhor, si não fôr unani

me, como se poderá saber
quem vai ser responsabiltza
do, no caso do cidadão jul
gador não. querer revelar o

voto?

guelra no recinto.
Porque o Cristo crucifica.

do lá está, simbolizando o

grande erre judiciaria, resul
tante da covardia de Pilatos
e-da incongruencia dos re

formadores do Juri atual.
Citando Camões

Levantando os oculos, ex
clama o nosso entrevistado:

._ Basta de farça judicia
ria!
Em consequencia dos seus

defeitos, os advogados se

sentem diminuidos quando
sobem á tribuna do Juri.
PIei teiam sem calor, sem en-

- Si alguém matar em

legitima defesa não .estando
a mesma caraterizada, de
maneira expressa, nunca po
derá ser absolvido, mormen

te se contar com a má von

tade da Promotoria Publica.
Entretanto, a lei penal, pela
sua lepra, pelo seu espirita,
pelo cri teria dos seus co

mentadores, pela jurispru
dencia de nossos tribunais
togados, pela interpretação
dos mestres, jurisconsultos e

tratadistas de todos os mati
zes e escolas, - exige que «Melhor será acabar com a

a sociedade absolva o supos- 'palhaçada e terminar com o

to delinquente. Mas, na pra- Juri>
tica, veja que imoralidade!

_ Afirmei, ha pouco, que O paciente, vitima da fata-
esta reforma foi um retroces- lidsde injusta, será condena
so e não enunciei uma teme- do irremediavelmente, porridade. O Tribunal do J uri, que a defesa, dentro do cir
como hoje se apresenta, com cuia de ferro os famigerados
as algemas nos pulsos, nada

sessenta minutos, não dispõemais é que um tribunal' de da amplitude necessaria pa
excepção, de julgamento su- ra ser eficiente, da mesma
mario, cópia dos tribunais forma que um condor, habí
que existiram .para vergonha tuado ao panorama dos An
da humanidade, em épocas des, não pode alçar o vôo
de agitação e morticiniosco- de asas mutiladas, ou presoletivos, em que a humanida- pelas pernas.
de deixou de ser humanida-
de, para aparecer como uma Não se compreende: um jul
aglomeração, de Íeraslhiantes gamento sem honestidade
e sanguísedêntas, com Tor-
quemada, Bonaparte e Ro- - Penso que, deante do
bespierre á frente.

I
clamor que se levanta em

O processo é simples: in

troduz-se, numa das máqui
nas, uma simples móeda, e

obtem-se, ato contínuo, uma
numerosa lista de rapazes e

moças que aspiram ou se en

contram em condições de con
trair matrimonío. Além de
muitos pormenores, a lista
traz a idade do candidato, o
seu meio de vida, ás suas Pedidos a

condições de fortuna, a dis- FERNANDO GENOVEZ
criminação de suas qualida-
des e tudo o que possa inte- Atende com a .maxima
ressar á jovem casadolra. urgencla_

Se, por acaso, o rapaz ou

I
Tubarão - C. Postal N°. 7

rapariga que �ecorre. á lista
COMPREM OU ,ASSINEMpretender realizar em PSluCO I .

.

tempo o seu casamento, na- CORREIO . 00 SU�

tus iasmo, sem a minima es

perança.
Sabem de ante-mão, que

sua voz se perde no deserto
e que todo o esforço redun
da em trabalho esteril.

-

Serraria e Olaria
Santa Teresinha

Mantém stock permanente
de fôrros e assoalhos típos
paulista, tijolos, telhas e

areia para construções
Km. 63 e Tubarão

Com as algemas nos pulsos
nada mais' é que um Tribu

nal de exeeção
. Concluindo, ditou-nos afi
nai o advogado Teodorico
Líndsay: �

_ Melhor será acabar com
a palhaçada e terminar com
o J uri, a deixa-lo como está,
indigente, andrajoso, aleija
do, satanico, intoleravel, ri
diculo, incoerente em anta

gonismo flagrante com a sua
propria finalidade: a de jul
gar com plena conciencia, o

que requer tambem pleno
conhecimento do crime, pa
ra que possa aplicar a pena
justa, reflexo de uma deci
são honesta e criteriosa.

'

LAVRADORES!
A mandioca,

prejui�o.
transformada em Farinba comum, dá-lhes
Ceavertei-a em tapioca, visando,
assim, melhor resultadoLEIAM (l: CORREIO DO SUL»

Acreditada firma exporta
dora desta : praça, recebeu
do Conselho Federal de Co
mércio Exterior o telegrama
que adiante transcrevemos:

«Rio-2-2-41. � Atenden-
do solicitação Sociedade'
Economia, peço envío aéreo

O recente decreto-lei, que

I
menta do Amazonas, para daquele repovoamento, as- uma realidade através de nu- urgente para secção do fo-

disl?õe sôbr� .a criação .de C?- apoio do trabalho pelo soer- sim como procura disciplinar' cleos de povoamento, que mento deste Conselho, amos
lamas agrícolas n.aclon�s, guimento da industria da bor- e coordenar o trabalho de in- tornem mais fácil o aprovei- tras tapioca, preços cif Rio,
obedece a uma orientação. "

_ dividuos, ou famílias isola- tamento de regiões tão arn- embalagem, condições paga
que c Presidente da Repu- racha: � crlaça� de nucleos

das associando-as por meia pias. Esperar que essa con- mento, quantidades disponí
blíca definiu em alguns de coloniais, de a�ordo .�om o

d
'

. r , f A quiste se faça por iniciativa veis para embarques abril,
seus discursos. Visa aquela novo decret.o-lel, .constltue �m e uma aSslstencla e Icaz,

dos propriqs trabalhadores, malc. Possibilidade grande
«valorização do homem e da esforço mais sérto no sentldo «marcha para Oeste» será será, de certo, perder tem- exportação Estados Unidos.
terra $, estabelecendo um pro- ;;u;:;;n;;�);IJõ;;j}..U;:;3;;QIõOióI���mJ:õ;n;;;1l';;& po precioso,. As colonias (a) Raul Bopp, Diretor' SeM

�f:s�od�r!b�f����re :�:;��: .�fdllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllnll""l1l1l1l11ll1mIlHlIIIII!lIIlIlIillIlII!11II1I1II1I1I1II1II1I1I1IIIl11lh. :r:����asd�ac:����:ãOd:na�ss: C�����iO' i�������... Federal
Os esfor�os da politica de co-

P I f S C I
«marcha para Oeste» um Estão, pois, - de parabens

IlotliZação selimítaram, atéha O i C inica .

e

.

am i o sentido de realidade indis<> nossos lavradores. Com um

poúco, ao aproveitamento do cutivel. ." pequerto esfÔrço a mais: e-

imigtante estrangeiro. Impu- � (',)RLEANS � Não ha dúvida que a exe- sem precisar de maquinismos
nha·se, que se fiz·esse alguma D cU9ão desse programa apre- espeCiais, os fabricantes de
coisa, dentro das mesmas nor- Diretor: R. MIGUEL DE PATTA senta .Qific�ldades de toda I farinha de 'mandioca pode-
mas, em favor de brasiieiro, e MEDICO - OPERADOR _. PARTEIRO ordem e eXige avultados ca- rão transformar a matéria
com muito mais razões. pitais. Poderemos dizer, po- prima de sua industria em

Formado pela R. Universidade de Napoles, com diploma re- rem, como o Sr. Henrique ta ,ioca.validado e registrado conforme art. 5, Decreto D d d c d
r--

_ 20921, dQ Governo Federal. oria, iretar o uerviço a Enquanto a farinha é ven- \

Emigração e Colonização de dida atualmente -a 7$000 o
São P8ulo, que «essa. obra saco, a tapioca é paga a
.de colonização interior, que 25$000 por saco de igual pêso.
irá exigir longos anos de tra- E já é tempo de nossos la'
balho e gastos, e que não de- vradores saírem da rotina da
verá sofrer interru.pção, ofe- monocultura, que tantos pre
rece á 'coletividade brasileira juizos t,em trazido á lavoura.
tais vantagens, �(,b o ponto '_..........di '" j ... . III �

de vista econornico, social el _�======�=��
politico, q�e comptnsará to-
dos os sacrificios que forem
feitos com a sua re?liz�ão». Em formato moderno
- E assim conclue o cJ or- e papel de linho, ven.-nal do Brasil», do Rio. ,de-se no Correio do Sul

L· «C
.'. I�::b'elam orrelO ao Sul»' 'üllil�:;'MNW1�l"�lÍ'�-7

�.

.

'

Coi Agricolas
iii!

mas

O plano atual procura fi
xar o trabalhador nomade,
tornando-o proprietario 'de
uma pequena faixa de terra.

Visa t�mbem proporcionar
meios para o desenvolvimen
to de regiões, onde mais sen

sivel se revela a ausencia de
braços. A Amazonia, por
'exemplo. Não obstante os

auxilias concedidos, não se di
rigem mais os nordestinos,
'como antigamente, á procura
dessas paragens, que ja fo
ram uma especie de EI-D:J
rado. Urge, entretanto, re&ol
ver o problema do r,epovoa�

Conw1eto Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra-Viole
ta, Infra-Vermelhos, Alta-Frequencia, Diatermia,

Bisturí-eletrico, Radioschutz, etc.

.. ........

PRQMISSORIA

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
fQrmado pela Faculdade de Medicina do Paraná.

'.

ABta Cirurgía e C!iniça em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho mais moderno de RA lOS X
que é iii ESFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

HONORARIOS MODICOS
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Lavando ...se com o sabão
liJ_·

"VIRGEM Esp CIALIDADE"
de WETZEL &, CIAo JOINVILE (Mar�a Registrada)

.

economlsa ...se e dinheiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




